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    Reinvente-se todos os dias, desafie-se todos os dias com coisas simples. Permita-se. A vida é uma dádiva que deve ser aproveitada. Cada gota e cada momento dela devem ser desfrutados. Para viver, é necessário coragem e vontade de se reinventar a cada desafio. Não a desperdice com lamentações. Encare os desafios como oportunidades de transformação. A vida é como um jogo, enquanto você não aprende o que precisa, não consegue passar para a próxima fase. Viemos a este mundo para aprendermos a sermos felizes.
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    Quem nunca viveu um grande amor? Que causa frio na barriga, mãos suando, coração disparado? Que te faz amar a pessoa mais que a você mesmo? Por algum motivo, no entanto, como escolhas erradas e falta de atitudes, a vida vos afasta e esse sentimento fica guardado dentro de você em algum lugar. E se tivesse sido diferente? E se você tivesse a oportunidade de recomeçar esta história de outra forma?




    Esta obra trata-se de um romance, cuja trama central aborda um triângulo amoroso onde uma mulher moderna e empoderada descobre que não há problema em também ser frágil e insegura. A história, contada por meio de linguagem simples, traz também como pano de fundo assuntos do cotidiano que envolvem o leitor a ponto deste começar a se posicionar e a questionar as atitudes da protagonista. É um livro evolvente que convida todos a embarcar numa viagem entre as relações humanas e as decisões pessoais. Uma ficção que poderia muito bem acontecer com qualquer um.
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    Capítulo I




    





    SIMPLESMENTE EU




    São 5h30 e meu despertador toca. Sem abrir os olhos, o desligo, dou um leve gemido e me espreguiço. Só então os abro. “Caramba, que dia é hoje?” Dou um suspiro sozinha. “Ah, quinta! A semana já está quase acabando.” Antes mesmo de me levantar, passo minha agenda do dia rapidamente na cabeça. “Nossa! Hoje tenho reunião com um novo cliente. Fechamos esta conta há algumas semanas e é realmente grande. Campanha de marketing para um produto inovador.” Amo isto e dou um leve sorriso de satisfação, ganhando ânimo para levantar da cama empolgada.




    “Bem, vejamos, com que roupa vou hoje?” Sigo pensando enquanto caminho para meu closet. “Humm, levando em consideração a importância da reunião.” Dou uma risada sozinha. De todas as decisões que tenho de tomar ao longo do dia, a que me deixa eternamente indecisa é esta: Qual roupa usar hoje! Adivinha? Pretinho básico!




    Tomo banho, troco de roupa, seco rapidamente o cabelo na intenção de domar meus cachos para que caiam sobre meu ombro. Meu cabelo é muito fino, mas, se não tomar cuidado, ele arma e fica quase igual a uma juba de leão. Em seguida, passo uma leve maquiagem e me encaro no espelho. O delineador deixa meus olhos ainda mais negros. “Ok, ficou bom!”




    Sou a personificação da mulher bem-sucedida. Ambiciosa? Não diria isso de mim, mas focada e obstinada, sim. E nesse momento me sinto poderosa. Divirto-me comigo mesma.




    Comecei a trabalhar bem cedo. Trabalhei muito, e assim consegui conduzir minha carreira como planejei. Hoje, diretora de marketing de uma grande agência de publicidade e com trinta e cinco anos, posso dizer que tenho o que sempre sonhei: apartamento amplo, carro, dinheiro. Vivo minha vida com tranquilidade sem depender de ninguém. Para isso que fui criada, e me sinto uma vencedora.




    Minha mãe sempre falava que a mulher deve ser independente, batalhadora e deve conquistar seu espaço, e para mim sempre foi assim. Descobri desde cedo que uma coisa é o que você deseja e outra é o que você pode conquistar. Toda vez que encontrava um obstáculo em meu caminho, rapidamente arrumava uma alternativa ou mudava meu objetivo, e, assim, tocava a vida.




    Sempre trabalhei duro. Foi assim que ganhei o apelido de “durona”, “homem de saia”, entre outros. Mas isso nunca me incomodou, pelo contrário. Sempre me deu mais força. A cada nova conquista, já planejava o próximo passo.




    Sinto-me realizada ao saber que sou dona e proprietária da minha vida. Uma pessoa independente. Sou assim. Gosto de me sentir livre. A maioria das minhas amigas já estão casadas, algumas já são mães. Esta nunca foi minha prioridade, pois acho que este tipo de relacionamento não é para mim. Haveria muitas restrições e entregas e não sei se estaria disposta a isto. Toda vez que surgem esses pensamentos na minha mente, logo os troco por outros.




    Andrea, uma grande amiga de infância, costumava falar que eu não sou tão forte ou mesmo livre como acho que sou. Na teoria dela — e reviro os olhos ao me lembrar, — sou uma mulher solitária, pois toda vez que algo entra no meu caminho para mudar minha vida de alguma forma, e eu percebo que posso perder o controle, simplesmente fujo. Não acho que ela tenha razão. Acho apenas que ela tem uma forma diferente da minha de conduzir a vida. Ela precisa de alguém. Ela precisa dividir a vida com alguém. Eu não, e estou feliz assim.




    Quando me dou conta, ainda estou me olhando no espelho, deixando meus pensamentos fluírem. Mas o tempo também está correndo e eu estou “em cima” da hora. Respiro fundo e vou para a cozinha. Não sou ninguém antes de um café da manhã. Pego uma tapioca, com vontade de enchê-la de coco e leite condensado, mas escolho a ricota temperada e um café com adoçante. Escovo os dentes e retoco a maquiagem. Em seguida, pego as chaves e vou para a agência.




    Chego ao escritório às 7h30. Leio meus e-mails e me preparo junto ao meu time para a reunião com o novo cliente. Repassamos o briefing1 do projeto. Trabalhar com ideias diversas e criar novas campanhas diariamente me encanta. Meu time é fantástico, e a vantagem disto é que eles têm perfis diferentes e são superentusiasmados. Começo com as instruções:




    — Olá pessoal, bom dia. Estão preparados para nossa reunião? Ana, já repassou a agenda da reunião?




    Ela confirma.




    — Beatriz, separamos nossa apresentação padrão de abertura do projeto, mas já alinhei o cronograma conforme solicitado. Passei o briefing do produto para o time. André, você trouxe a pesquisa de mercado dos concorrentes deste produto?




    — Sim, olhem só. — Ele apresenta o material. — Não temos concorrentes para este produto, isso é realmente inovador. Pensei em usá-lo para a campanha. — E começam as especificações.




    André é um rapaz jovem e supercriativo, ótimo com inovação. Mas às vezes é tão criativo que não consegue manter o foco e suas explicações duram horas.




    — Ok, ok, André, entendi — corto a explicação, – mas lembre-se de que esta é a nossa primeira reunião com o cliente apenas de especificação. Não precisa ter todas as respostas, basta ter a análise de SWOT2. Fecha isso, por favor. O resto do material está perfeito, pessoal. Parabéns. Nossa reunião começa às 14h.




    A manhã passa voando, e num piscar de olhos, já são 13h30. Vou ao banheiro, retoco a maquiagem e me preparo para a reunião. Então, meu telefone toca.




    — Beatriz, é o Sr. Lorenzo na recepção.




    — Obrigada, Ellen. Pode encaminhá-lo à sala de reuniões, por favor.?




    Chego um pouco antes na sala e o encontro. Lá está ele, o novo pote de ouro da empresa. Ele deve ter entre quarenta e cinco e quarenta e seis anos. Seus cabelos são grisalhos, seus olhos castanhos e sua pele tão branca e bem tratada que o faz parecer um boneco de porcelana. Suas bochechas são até um pouco rosadas. Está muito bem vestido com um terno cinza. Assim que me vê, se levanta. Não é muito alto, deve ter no máximo 1,70m. Quando entro, coloco meu cordial sorriso de praxe para todos os bons clientes e começo.




    — Boa tarde, Sr. Lorenzo, seja bem-vindo. Sou Beatriz, a diretora de marketing. Muito prazer — estendo o braço para um aperto de mão cordial, ao qual ele retribui.




    — Muito prazer em te conhecer. Recebi boas referências suas.




    — Que bom, espero fazer por merecê-las.




    Surpreendentemente, ele abre um sorriso e retorna com informalidade e uma expressão jovial. “Muito bem, Bia, parece que a reunião tem tudo para ser descontraída.” Isso facilita as coisas.




    — Começaremos a reunião em alguns minutos. Foi fácil chegar aqui? Pegou muito trânsito? — inicio uma conversa informal para identificar o perfil.




    — Foi tranquilo. Acabei chegando um pouco mais cedo. Para iniciar a reunião temos de aguardar um gerente de desenvolvimento do meu time que deve estar chegando. Temos um tempo ainda, mas não precisa se prender por mim.




    Neste momento, meu telefone toca. “Fique à vontade”, diz ele levantando a mão e tentado me deixar confortável para atender a ligação. Agradeço com um aceno. Olho no celular e vejo que a chamada é da minha mãe. Sempre atendo as ligações dela, porque ela raramente liga durante o expediente. Ela sabe que geralmente não consigo atender. Dessa forma, se ligou, deve ser algo urgente.




    — Mãe, oi, tudo bem? — atendo dando as costas para Lorenzo e ficando de frente à porta para poder falar com um pouco mais de privacidade.




    — Olá, querida, tudo bem? — começa ela com carinho na voz. É impressionante. Quando falo com ela, parece que ela está me abraçando mesmo por telefone. Poder de mãe, quem vai entender. — Você vem para Santos nesse final de semana? Não se esqueça de que é aniversário de dezoito anos da Clara.




    Clara é minha afilhada. Eu não tive filhos, mas a Clara é como se fosse minha. Fui madrinha dela muito nova e achava que tinha de cuidar totalmente do seu futuro. Amo-a, e acho que posso considerar o que sinto por ela como sentimento materno.




    — Oi, mãe, para Santos? Sim, já está tudo certo. A gente se fala mais tarde, ok? Beijo.




    — Está sempre correndo, né? Ok, espero você aqui em casa, está bem? Ah, vou fazer lasanha!




    Nossa, minha mãe é demais. Quando vou para a casa dela, ela faz TUDO o que eu gosto para comer. Do café da manhã até uma ceia antes de dormir com chá e torradas. Colocamos o assunto em dia durante horas. Ela adora minhas histórias.




    — Ok, mãe, nos falamos — e desligo o telefone. Quando me viro para Lorenzo, ele está me olhando e dispara uma pergunta.




    — Você vai à praia?




    Achei indelicado de sua parte, mas vou levar em consideração que ele só quer um pretexto para puxar assunto.




    — Sim. Na verdade, eu sou de Santos, mas vim para São Paulo há alguns anos. Meus pais ainda moram lá.




    — Jura? E você abandonou a praia para vir para São Paulo? Coragem, hein! Tenho um grande amigo meu que fez o inverso. Morava em São Paulo, conseguiu emprego em Santos e se mudou faz alguns anos.




    — Verdade? Difícil ver alguém sair de São Paulo para trabalhar em Santos. Geralmente é o oposto. O que ele faz?




    — Ele é engenheiro. Foi trabalhar em uma indústria no Polo de Cubatão




    — Ah, sim, há algumas indústrias na baixada.




    Santos é uma cidade no litoral de São Paulo. A maior parte da economia gira ao redor do Porto, o maior da América Latina. Os melhores empregos estão no setor de logística e comércio exterior. Entretanto, a cidade não consegue absorver toda a força de trabalho nestes setores. Por isso, é comum uma boa parte dos santistas emigrar para São Paulo. Resta, próximo a Santos, algumas indústrias químicas em Cubatão que atraem engenheiros e técnicos da área.




    — Será que você o conhece?




    — Acho difícil — falo inclinando a cabeça em sinal de indecisão, — afinal, Santos não é tão pequena assim e... — mas ele me interrompe.




    — Ah, mas se você o conheceu vai ser fácil saber, ninguém tem o nome dele. Ou pelo menos ninguém que eu conheça. — Ele sorri e praticamente metralha meu coração. — Ele se chama Edrik.




    Quando escuto o nome paraliso e fico momentaneamente surda. Sabe quando os ouvidos zunem como se sua pressão caísse? Fiquei atordoada por alguns segundos, que pareceram uma eternidade.




    Não consigo acreditar no que meus ouvidos estão escutando. Será que é o Edrik? O Edrik que eu conheci? Não, o destino não ia me pregar esta peça. Tento parecer casual.




    — Nossa, que coincidência, eu conheci um Edrik. Ele era engenheiro de aplicações e trabalhava em uma fábrica no polo industrial, ou alguma coisa assim, não sei direito. Será que é a mesma pessoa? — finalizo com essa pergunta. Ele, então, dá um sorriso e responde.




    — Este mundo é realmente pequeno. Sim, acho que estamos falando da mesma pessoa. Afinal, quantas pessoas conhecemos com o nome Edrik? Acho que esse nome só é típico na Rússia! Que coincidência. — E começa a rir.




    — Se estamos falando da mesma pessoa, eu estudei com ele há uns dez anos, mas perdi contato. Acho que voltou para São Paulo. — Tento ainda me agarrar na possibilidade de realmente não estarmos falando da mesma pessoa.




    — Isso mesmo. Em Santos, ele morou perto do Aquário.




    Minha cabeça tenta afastar as conexões. Não acredito. Era justamente onde o “meu Edrik” morava. Aliás, “meu”, não, o Edrik, que por sinal nunca foi meu.




    — É, você tem razão. O mundo é pequeno, mesmo. — Meu corpo treme por dentro, e eu, ainda incrédula, continuo. — Fizemos um MBA juntos. — Paro e olho para o lado com tom saudosista em minha voz. — Aquela turma de MBA de Gestão de Marketing era fenomenal. Um pessoal superinteligente e com bastante maturidade empresarial. Aprendi muito com todos. Eu mantenho contato com alguns até hoje, mas com esse colega, o Edrik, em particular, perdi quando ele voltou para São Paulo — começo a dar explicações para tirar o foco principal da conversa.




    — Sim, ele voltou para São Paulo, mas depois foi transferido. Hoje, ele mora no Estados Unido, em Denver. É vice-presidente de uma empresa de desenvolvimento de aplicativos de rastreabilidade.




    — Puxa, que legal.




    — Vou comentar com ele que conheci você.




    — Ah, acredito que ele não se lembre de mim, afinal, faz tanto tempo e... — Neste momento batem na porta.




    — Beatriz, o Sr. Roberto chegou, posso chamar a equipe? — sou interrompida por Ellen.




    — Sim, por favor.




    E o assunto fica suspenso, como tudo em relação a mim e ao Edrik.




    A reunião começa, e, nos primeiros minutos, não consigo me concentrar, minha mente faz uma viagem no tempo tentando buscar todas as lembranças deliciosas sobre o passado com o Edrik. Ainda bem que minha consciência grita e me traz a realidade. “Ei, Bia, acorda, além de não ser hora para isso, se você colocar na balança as coisas boas e ruins que aconteceram entre vocês acho que as ruins ganham. Desta forma...FOCO”! Ela grita comigo.




    Ainda bem que as pessoas não podem ouvir meus pensamentos. Mas me permito só mais um devaneio “Meu Deus, porque esse fantasma tem de voltar para minha vida?” Isso é tão frustrante e doloroso. O mundo dá voltas, tudo muda, mas essa sensação que ouvir o nome dele ainda me causa, também produz reações no meu corpo que não me agradam.




    Agora mesmo estou em uma luta tamanha comigo tentando me concentrar na reunião mais importante que já tive nos últimos meses. Meus pensamentos vagam e querem especular como ele está. “Pronto, Bia, tempo mais que suficiente para gastar com quem não vale a pena. Agora volta!” Sacudo minha cabeça na vã intensão de recobrar a concentração, mas me pego devaneando novamente. “Concentração, Bia, con-cen-tra-ção”.




    O time conduz o encerramento do projeto e Lorenzo parece bem satisfeito. Retomo o controle.




    — Bem, Sr. Lorenzo, esta é a nossa proposta de trabalho. Podemos agendar reuniões de status ou podemos fazer um resumo executivo e enviar por e-mail.




    — Podem fazer as reuniões com o Roberto — ele fala conduzindo o olhar para o gerente, na outra extremidade da mesa, que retribui com um aceno de cabeça.




    Roberto é jovem, deve estar próximo aos trinta anos, é alto e tem um sorriso charmoso. Definitivamente, não será um problema trabalhar com ele. Parece muito inteligente, durante a reunião fez considerações razoáveis e pertinentes. Gosto de trabalhar com jovens focados.




    — Eu recebo apenas o resumo executivo — continua Lorenzo, — confio no trabalho de seu time. Se precisarem de alguma tomada de decisão, Roberto fará a ponte comigo, ok?




    — Perfeito, obrigada pela escolha de nossa empresa. Não vamos decepcioná-lo — falo enquanto nos levantamos e estendo a mão para cumprimentá-lo, a que me retribui.




    — Tenho certeza. Obrigada.




    Acabada a reunião, faço um debriefing3 com o time. Estão todos empolgados, graças a Deus, e isso torna meu trabalho muito mais fácil. Direciono alguns ajustes e vou para minha sala. Jogo-me na cadeira. “Nossa, estou exausta, não tenho mais condições”. Pego a bolsa e vou para casa.




    Passo pela recepção, e quando Ellen me vê passando, questiona:




    — Tudo bem Bia?




    — Sim, por quê?




    — Bem, primeiro porque você não costuma ir embora tão cedo. Segundo, você não está com uma cara muito boa.




    — Estou bem, sim, Ellen, só um pouco cansada. Esta reunião foi cansativa. Não se preocupe — e lhe dou um sorriso. — Amanhã estarei aqui firme e forte! — Dou um aceno e sigo meu caminho.




    Entro no elevador, encosto na parede e volto a pensar no que aconteceu na reunião. O assunto do Edrik volta à minha mente. Não entendo por que ele me afeta tanto. Por que me abalo? Esta turbulência de emoções, a preparação desta reunião que me tirou noites de sono. Preciso descansar.




    Chego em casa, e aqui é o meu reino. Adoro minha casa. Pego minha playlist de músicas para relaxar, preparo minha banheira e abro uma garrafa de vinho Shiraz. Hoje preciso de algo mais forte. “Humm, delicioso”. Preciso relaxar. Vou para a banheira e fecho os olhos.




    A música suave toca ao fundo e combina com o som da água na banheira. Sua temperatura morna e uma essência maravilhosa de limão me fazem relaxar. Deixo meus pensamentos fluírem de forma desordenada e permito que tenham vontade própria. Aqui sou só eu e eles, e não há punições, restrições, interesses, certo ou errado. Simplesmente eu. Geralmente, é no banho que penso em minha vida, nos meus planos, no futuro, no que preciso melhorar, e muitas vezes tenho as melhores ideias, pois meu pensamento está livre.




    Hoje, em especial, o meu pensamento não está indo muito bem. Ao fundo, começa a tocar When We Are Young, com Adele me conduzindo a um passado o qual achei que estivesse enterrado, mas que começa a me dar a sensação de que a cova foi rasa. Hahaha.




    Faz pouco mais de dez anos que conheci o Edrik. Eu era muito nova, tinha começado a fazer um bom trabalho e me afogava em especializações, livros, estudos. Queria ser a melhor. Foi nesse momento da minha vida, aos vinte e um anos, que ele apareceu. “Ok, Bia, faz um pouquinho mais de dez anos”. Divirto-me comigo mesma.




    Lembro-me que estava na sala de aula do MBA quando ele chegou. Ele tinha, na época, trinta anos. Alto, aproximadamente 1,90m, forte, com cabelos finos bem liso e muito negros que caiam sobre sua testa. Pele morena e olhos verdes quase transparentes. Sabe aquela beleza exótica? Era a dele. Ele me olhou da porta e foi como se um raio tivesse atingido meu corpo. Naquele momento, sabia que estava em apuros. Nunca tinha sentido algo assim antes.




    Ele veio em minha direção e não consegui disfarçar minha fascinação. Ele, no entanto, só queria saber se estava na sala certa. Hahaha, fui tonta desde o primeiro segundo. Mas as lembranças são tão fortes que ainda me lembro do timbre da sua voz. Como é possível? Se fechar os olhos, sou capaz de sentir como se estivesse lá.




    Logo no primeiro dia do curso estávamos no mesmo grupo de trabalho. Com o passar dos meses, fomos ficando cada vez mais próximos. Ele me levava para casa, ficávamos conversando até tarde fazendo planos sobre o futuro. Eu queria ser uma grande executiva, e consegui. Ele queria ser um grande empresário e desenvolver tecnologias inovadoras, e, pelo que parece, também conseguiu.




    Levou alguns meses para que aquela amizade se transformasse em um relacionamento. Torto, tumultuado, inconsistente, mas apaixonante. Tudo entre nós era meio indeciso, ao mesmo tempo que era tão intenso. A nossa diferença de idade, na época, era um problema, afinal, estávamos em momentos distintos de nossas vidas. A única coisa que funcionava entre nós dois era a química. Quando nos encontrávamos, tínhamos o calor de uma bomba atômica.




    Sim, eu o amava muito. Ele foi o primeiro homem que me pegou nos braços como homem, com desejo, com força. Antes dele, saía apenas com rapazes, mas com ele era tudo diferente. Ele não era um menino, era um homem. Conhecia a si. Conhecia a mim.




    Entretanto, o relacionamento não existiu de forma “convencional”. Por algum motivo não me sentia segura com ele. Eu o amava, e demonstrava demais, me sentia exposta. Eu tinha medo de me entregar, apesar de já ser inteiramente dele de corpo, alma e mente. Mas não tinha confiança sobre seu sentimento. Eu achava que ele apenas me desejava. Não havia amor. E quando percebi que estava muito mais envolvida nessa relação do que ele, que eu estava me entregando muito mais do que ele, eu desisti.




    Era muito sofrimento. Ele, de vez em quando, sumia, e eu ficava inconformada em casa, sempre a sua espera. Então, descobria que ele estava em algum lugar com outros amigos, com outras amigas. Isso aconteceu justamente no período em que foi transferido para São Paulo. Já era tão difícil tê-lo perto de mim, longe, então, eu achava impossível.




    Na minha cabeça ele tinha outras e eu ficava em sua lista como última prioridade. A sensação era de que ele me ligava ou passava na minha casa quando ninguém mais em sua agenda tinha disponibilidade. E então ficávamos juntos. Era tão intenso. Não era possível que ele não sentisse a mesma coisa. Conversávamos, fazíamos planos, dávamos carinho um ao outro. Até parecia que um dia seria possível. No dia seguinte, no entanto, o castelo era destruído novamente. A vida entre nós dois era um roda-viva.




    Decidi, então, que não queria mais essa vida de sofrimento e incerteza. Ele me procurava quando queria, do nada desaparecia, e quando eu começava a me relacionar com alguém, ele voltava, me carregava para sua teia e voltava a me prender a ele.




    Soube por amigos que ele havia recebido uma boa proposta para voltar a São Paulo. Chegamos a nos encontrar algumas vezes, mas ele não comentou nada. No dia em que eu sabia que ele iria embora, fui trabalhar, mas antes passei, como sempre, em uma cafeteria próxima ao escritório.




    Quando ainda estava do lado de fora, o vi sentado em uma mesa, acredito que me aguardando. Fiquei ali fora por alguns minutos admirando o homem que eu tanto amava e tentando pensar no quanto tudo isso valia a pena. Havia mais sofrimento que felicidade no sentimento que eu nutria por ele. Aqueles minutos foram decisivos para minha decisão.




    Naquele dia, resolvi não entrar no café. Prefiro acreditar que ele realmente estava lá por mim. Talvez para se despedir, ou não. Nunca vou ficar sabendo. Infantil da minha parte ter fugido dele? Sim, eu sei. Mas se ele tivesse vindo falar comigo, eu novamente cairia em sua maldita armadilha. Ficaria aqui à mercê de seu desejo, e o que aconteceria com a minha vida? Não, eu era muito nova. Tomei a decisão certa.




    Suspiro e volto a olhar para a água na banheira. Passo a mão em sua superfície como se estivesse acariciando a ferida do meu coração, a qual achei que estivesse cicatrizada, mas que ainda dói. Dou um sorriso a mim mesma. “Quem diria, Bia.” É, ela ainda dói.




    Penso novamente em como ele teria reagido se eu o tivesse enfrentado e falado tudo que estava sentindo. Será que foi fraqueza não ter encerrado este assunto, que agora retorna à minha cabeça involuntariamente? Por mais que eu não queira, o fato de saber onde ele está me deixa curiosa em saber também como ele está ou mesmo se nós estaríamos juntos hoje, caso eu tivesse falado com ele naquele dia.




    Será que ele sequer se lembra de mim? Posso estar aqui perdendo meu tempo considerando uma pessoa que nem mesmo se lembra que um dia me conheceu.




    “Bem, chega de banheira, já estou parecendo um maracujá.”




    Visto um daqueles pijamas que a gente só usa quando está sozinha, o mais velho e mais confortável. Pego uma salada e volto ao meu vinho. Coloco um dos filmes de romance que toda mulher tem para suspirar e relaxar e tento me distrair, mas está impossível. Mesmo assistindo ao Gerard Butler, que está lindo de morrer em A Verdade Nua e Crua, ainda está difícil de me concentrar.




    Que brincadeira do destino! Como apenas a citação do nome dele faz essa história ressuscitar e me assombrar novamente? Levou quase dois anos para curar as feridas, a perda.




    Meu telefone toca. “Ufa, ainda bem.”




    — Alô?




    — Oi, e aí, tudo bem? Que voz é essa? — É Guilherme.




    — Oi, tudo bem, sim. Estava aqui enrolada no sofá assistindo a um daqueles filmes que já assisti duzentas mil vezes até decorar todas as falas.




    — Nossa! Ainda bem que está sozinha — ele ri. — Para piorar, só falta dizer que está usando calcinha velha bege, hahaha.




    — Nossa, como adivinhou — respondo já em meio a gargalhadas.




    — Credo, vai levar um tempo para desfazer essa imagem da minha mente. — E caímos na gargalhada. — Está bem, vamos tentar mudar de assunto para ver se melhora. Me conta como foi a reunião de hoje?




    Ele é sempre tão atencioso, se lembrou de que a minha reunião foi hoje!




    — Foi muito boa. Deu tudo certo. O contrato é nosso. Fechamos a proposta de trabalho, agora é mão na massa.




    — É isso aí, precisamos comemorar. Que tal nesse fim de semana irmos para Angra?




    — Humm, seria ótimo, mas nesse fim de semana tem o aniversário da Clara, se lembra?




    — Caramba, tinha me esquecido. O pior é que a Giulia falou disso a semana toda. Está doida para ir à praia.




    — Podemos ir para Angra na outra semana, o que acha? Fugir um pouco faria bem!




    — Combinado, o outro fim de semana será nosso.




    — Mal posso esperar.




    — Não quero atrapalhar seu filme com cheiro de naftalina, então, tchau.




    — Está bem, beijo, até mais.




    Guilherme é meu affair. Estamos juntos há uns três anos. Ele é supercompanheiro, me apoia e está sempre presente. Cuida de mim, se importa comigo. Às vezes acho que mais do que eu por ele. Ele é um homem muito atraente, já por volta dos seus quarenta anos. É alto e atlético, daquele tipo que sempre se preocupou com a saúde. Seus lindos olhos são castanho-esverdeados e seu cabelo castanho-claro com alguns fios brancos querendo mostrar a marca do tempo. É realmente um bom partido para qualquer mulher.




    Empresário bem-sucedido, é viúvo e pai de uma princesa de cinco anos por quem sou apaixonada. Estar com o Guilherme é como ter ganhado na loteria. Pacote completo. Mas aquele frio na barriga, aquele desejo secreto e misterioso não existe mais. Se perderam em algum momento que não consigo identificar e isso me faz questionar se eu o amo ou apenas gosto de estar com ele. Além disso, o fato do assunto Edrik voltar à tona me faz pensar que eu nunca mais me entreguei verdadeiramente a ninguém. O último a quem me permiti foi ele. Depois, não existiu outro.




    Bom, mas chega por hoje. Estou cansada. Vou para a cama colocar minha cabeça no travesseiro e esquecer.
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    Capítulo II




    





    CHEGANDO A SANTOS




    Sexta-feira é repleta de compromissos e, mais uma vez, passa voando. Não pensei no Edrik em nenhum momento a não ser agora, aliviada por ter esgotado todos os pensamentos a seu respeito, o que foi suficiente. Contudo, não posso negar o fato de que ainda busco uma forma de explicar a coincidência de Lorenzo aparecer e falar do nada sobre ele. Brincadeira do destino?




    Chego em casa às 18h e começo a arrumar minhas malas para descer para Santos. Combinei com o Guilherme de irmos hoje. Ele deve chegar em casa por volta das 19h. Pego o presente da Clara para colocar na bolsa, mas antes me sento na cama. Abro bem devagar a caixinha para admirar mais uma vez o solitário que comprei para ela. “Minha menina cresceu!”, suspiro ao recordar. O solitário não é somente um presente de aniversário, é a tradução do orgulho que tenho dela.




    Clara é filha de uma amiga minha de infância, Olivia. Éramos como água e vinho. Eu, sempre mais ajuizada, e ela, mais maluca que todo mundo. Eu a amava por ela ser cheia de vida, cheia de sonhos. Adorava se arriscar. Para ela, eu era um ponto de referência. Como Olivia dizia “eu a trazia de volta para a casinha”. “Ah, Olivia, que saudade!”




    Não posso conter o sentimento nostálgico. Infância, adolescência. Era tudo tão cheio de energia e esperança. Podíamos tudo. Queríamos tudo. Suspiro sozinha. “Por onde será que você anda?” Esta é uma pergunta que sempre retoma. “O que a vida fez com você, minha amiga? Para onde o mundo te levou?” Até hoje não entendo por que ela desapareceu. Às vezes vem na minha cabeça a dúvida e o amargo sentimento. “Será que você ainda está viva?” Não quero nem pensar nisso. Tentei achá-la algumas vezes, mas foi em vão.




    Olivia sempre foi uma desmiolada. Lembro-me de quando éramos adolescentes e seus pais só a deixavam sair à noite ou ir a festas se fosse comigo. Uma vez, seu o pai me chamou e falou “Sei que você é responsável e pode cuidar da Olivia, então vocês podem ir. Entendeu Olivia? Você só vai porque a Bia vai com você.”




    Eu vivia com medo, porque é lógico que ela só saia comigo até a esquina. Lá, ela sempre encontrava um namorado ou um garoto com quem queria sair e nos encontrávamos novamente na hora que ela voltava para casa. Era divertido, porque ela era realmente muito criativa quando se tratava de fugir do pai. Poderia ficar aqui horas recordando suas peripécias.




    Um dia, veio a notícia no final do ensino médio. Olivia estava grávida de um babaca que ainda nem sabia o que ia fazer da vida. Aí, sua vida virou de cabeça para baixo. Saiu de casa para morar com o namorado, ainda grávida, completamente inconsequente, apesar dos meus inúmeros conselhos.




    Olivia dizia que amava e queria viver este sentimento plenamente, não importavam as consequências. Queria ser feliz, mas eu não a entendia. Ela falava “Bia, não dá para ser prática com tudo, o amor é sentimento, é algo irracional. Não se explica, somente se sente. Eu não quero colocar barreiras no que eu sinto, quero deixar fluir”. E fluiu. Para o ralo. Como os dois não tinham dinheiro, imagino o lugar que essa criança cresceu. Típica história de adolescentes com filhos sem apoio dos pais.




    É claro que o relacionamento não deu certo e minha amiga teve de se virar sozinha. Foi aí que eu entrei. Tornei-me a madrinha daquele bebê lindo quando eu tinha apenas dezessete anos. No dia do batismo, minha amiga sussurrou no meu ouvido “Me ajuda, você com certeza será melhor exemplo do que eu”. Naquele momento, me senti totalmente responsável por Clara. Ela, de fato, precisava de uma estrutura, e Olivia não era a pessoa mais indicada para isto.




    Quando Clara tinha por volta de cinco anos, Olivia entregou-a para os avós e sumiu no mundo. Nunca mais ouvi nada a respeito dela. Nem Clara sabe o paradeiro da mãe e me parece que não quer saber. Eu não posso dizer que substituí a figura materna, mas procurei ser uma madrinha presente. Seus avós são pessoas fantásticas, mas já idosos e muito simples. Não tinham condições de criá-la. Por isso, eu sempre tentei visitá-la.




    Minhas visitas ficaram mais frequentes durante sua adolescência. Conferia as notas, tirava dúvidas da escola, observava amigos, avaliava se estava faltando alguma coisa. Seus avós moram no subúrbio e a probabilidade de ela se desviar do caminho certo era muito grande. Ela era uma menina revoltada, sem pais, querendo “mandar nos avós”, que, cansados, não tinham força nem paciência de colocar disciplina. Eu era a disciplina. Ao menos tentava ser, afinal, também era jovem, assim como meus pais quando eu tinha a idade dela.




    Lembro-me que, durante uma visita, falávamos sobre a escola e o que ela queria do futuro. Ela começou a falar que não queria se matar tanto para estudar, queria ser feliz. Eu que quase a matei por isso! Lembrei-me imediatamente da Olivia. Não podia permitir que Clara tivesse o mesmo destino da mãe. Fiz de tudo para que ela estudasse. “Você vai ser feliz com dinheiro, confia em mim. Mas, para isso, você tem de estudar e se dedicar”.




    Tracei metas para ela e me divirto até hoje me lembrando do jeito que a tratei como se fosse uma adulta e trabalhasse para mim. Os objetivos eram claros: fazer curso técnico, aprender inglês (já havia a matriculado num curso). Pretendia deixá-la ocupada a maior parte do tempo, mas ela não queria. Conversei muito com ela, briguei muito com ela, e no final, deu tudo certo, ela assumiu o desafio.




    Hoje, olhando para essa época, acho que algumas vezes fui autoritária além do necessário. Mas era mais forte que eu. Eu queria que ela fosse a melhor. Sentia-me responsável, e, mesmo sabendo que talvez pudesse ter sido um pouco mais benevolente, acredito que fiz um bom trabalho. Sim, me sinto responsável por esta conquista também.




    Apesar de todas as dificuldades, ela ouviu “as minhas broncas” e se tornou uma moça. Após todo o sacrifício, entendeu e se dedicou. Mais equilibrada e menos rebelde, agora sabe da importância do que está fazendo. Está estudando técnico em enfermagem e se prepara para batalhar um estágio no próximo ano. Já consegue construir seus próprios objetivos. Tão nova. Graças a Deus.




    Estou tão orgulhosa que as lágrimas transbordam dos meus olhos de tanta felicidade. “Sim, Bia, ela está no caminho certo”, afirmo a mim mesma. Sinto-me realizada. Dou a última olhada no presente e o coloco na bolsa. Mal posso esperar a hora de entregar a ela.




    Assim que termino de guardar meus pertences, como se estivesse combinado, recebo uma chamada no aplicativo de mensagens.




    É uma mensagem de voz do Guilherme. Aperto o play e não consigo me controlar de tanto rir. É a voz da Giulia:




    [image: ]




    Ela é tão lindinha, sua voz é música para os meus ouvidos.




    Mando outra mensagem para ela:




    [image: ]




    Ela responde:




    [image: ]




    Ela é uma figurinha. Sempre tão cheia de energia.
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